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APRESENTAÇÃO 
 

Este ebook reúne uma coletânea de artigos científicos cuidadosamente selecionados, 

com foco na promoção da saúde em pediatria e neonatologia. O conteúdo abrange temas atuais 

e essenciais para a prática de profissionais da saúde, pesquisadores e estudantes, abordando 

desde os cuidados preventivos no período neonatal até estratégias de promoção da saúde 

infantil. 

Cada artigo traz uma perspectiva única, baseada em evidências e práticas inovadoras, 

com o objetivo de contribuir para o aprimoramento das políticas de saúde e a melhoria da 

qualidade de vida das crianças. Entre os temas discutidos, destacam-se a prevenção de doenças, 

a importância da nutrição, imunização, o desenvolvimento infantil, e as práticas humanizadas 

de cuidado. 

Este material é uma fonte valiosa de consulta e orientação para todos os que desejam 

aprofundar seus conhecimentos na área e promover ações efetivas de saúde, garantindo um 

desenvolvimento saudável e sustentável desde os primeiros anos de vida. 

 
Boa Leitura!!! 
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RESUMO 
Objetivo: Realizar um levantamento bibliográfico dos principais cuidados necessários para 
manutenção correta e duradoura do PICC, fornecendo subsídios que viabilizem um manejo 
clinico mais eficaz. Metodologia: Este estudo foi desenvolvido através de uma revisão 
integrativa da literatura de natureza sistemática, A questão que norteou o estudo foi: Quais 
práticas de enfermagem se mostram eficazes na manutenção e prevenção de complicações 
relacionadas ao cateter central de inserção periférica (PICC) em recém nascidos internados-em-
UTI-neonatal? Resultados: Através de buscas bibliográficas foram selecionados 10 (dez) 
artigos como amostra final para compor a presente revisão de literatura. Após a seleção foi 
realizado leitura integrativa, com intuito de elencar, autores e ano, título, tipo de estudo e 
principais achados. Conclusões: Conclui-se que a excelência na utilização do PICC em 
neonatologia depende da integração entre conhecimento, prática baseada em evidências e 
responsabilidade profissional, sendo imprescindível o investimento em qualificação e em 
políticas de segurança do paciente que sustentem uma assistência de alta qualidade. 
PALAVRAS-CHAVE: Cateter Central de Inserção Periférica; UTI neonatal; Manutenção. 
 
ABSTRACT 
Objective: To conduct a bibliographic survey of the main care measures required for correct 
and rigorous PICC maintenance, providing support for more effective clinical management. 
Methodology: This study was developed through a systematic integrative literature review. The 
guiding question was: What nursing practices are instructions for maintenance and prevention 
of complications related to peripherally inserted central catheters (PICCs) in newborns admitted 
to the neonatal ICU? Results: Through bibliographic research, 10 (ten) articles were selected as 
the final sample for this literature review. After selection, an integrative reading was performed 
to list authors, year, title, type of study, and main findings. Conclusions: It is concluded that 
excellence in PICC use in neonatology depends on the integration of knowledge, evidence-
based practice, and professional responsibility, making investment in training and patient safety 
policies that support high-quality care essential. 
KEYWORDS: Peripherally Inserted Central Catheter; Neonatal ICU; Maintenance 
 
1. INTRODUÇÃO 

 São considerados como recém-nascido (RN) ou neonato a criança com idade de 0 a 28 

dias de nascido. Após o nascimento os neonatos são expostos a abruta transição da vida 

intrauterina para a vida extrauterina, esta transição está fortemente associada com alterações 

fisiológicas, a vida no mundo externo também acarreta em inúmeras e desafios para os 

neonatos, como a frequente exposição a patógenos contidos no meio ambiente (Cunha, 2020). 

 Com a finalidade de cuidados mais complexos voltados a esta faixa etária a unidade de 

terapia intensiva neonatal (UTIN), foi desenvolvida com a finalidade de prestar assistência e 

cuidados complexos aos neonatos que necessitam de cuidados intensivos. Tamanha 

complexidade, exigem alto teor de embasamento científicos, teórico e prático que resultam em 

tomada de decisões corretas. Os avanços tecnológicos impactam de forma significativa e 

benéfica a qualidade da assistência o que resulta em um relevante crescimento na taxa de 

sobrevivência dos recém-nascidos, sobretudo dos bebês prematuros (Silva, 2018). 
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 A terapia venosa em neonatos hospitalizados é primordial para o manejo clinico de 

pacientes críticos, desta forma a garantia de um acesso venoso pérvio e funcionante é essencial 

para o tratamento destes pacientes. Nos dias atuais, existem inúmeras modalidades disponíveis, 

advindo dos avanços tecnológicos. Dentre as modalidades disponíveis para terapia venosa, o 

cateter central de inserção periférica (PICC), contribui de forma positiva para assistência a estes 

neonatos (Baggio et al., 2019). 

 A partir da década de 1990 a utilização do PICC começou a ser difundida no Brasil, 

sobretudo em pacientes neonatos, dentre as vantagens proporcionadas através desta técnica 

estão sua longa permanência, inserção a beira leito, menor risco de infecção em comparação 

com demais dispositivos, e ainda minimiza procedimentos invasivos recorrentes como a 

constante tentativas de acesso venoso periférico (AVP) (Ribeiro et al., 2023). 

Ainda em dias atuais mesmo após os inúmeros avanços, a inserção e manutenção do 

PICC são procedimentos complexos, que apesar de inúmeros benefícios, trazem consigo risco 

de complicações, que podem desencadear no aumento da morbimortalidade neonatal. Tendo 

em vista o grau de complexidade e peculiaridades que acompanham o PICC é necessário 

qualificar-se para realizar sua inserção e manuseio, e ainda devem ser estabelecidos protocolos 

institucionais para que haja um correto manejo deste dispositivo (Beleza et al., 2021). 

A luz destas informações, sabe-se que a inserção e manutenção correta do PICC, 

agregam de forma positiva a estadia dos pacientes neonatos durante o tempo de hospitalização, 

principalmente no que se refere as internações em UTIs neonatal. O objetivo deste presente 

estudo, é realizar um levantamento bibliográfico dos principais cuidados necessários para 

manutenção correta e duradoura do PICC, fornecendo subsídios que viabilizem um manejo 

clinico mais eficaz. 

 

2. MATERIAIS E MÉTODOS 

 
Este estudo foi desenvolvido através de uma revisão integrativa da literatura de natureza 

sistemática, seguindo as etapas descritas a seguir (Figura 1). 

Figura 1 – Fases da pesquisa de revisão sistemática da literatura, realizada em banco de 

dados.  
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Elaborado pelos autores, 2025. 

 

Para estruturar a pesquisa foi utilizada a estratégia adaptada da PICO, conhecida como. 

A partir dessa técnica, considerou-se a seguinte estrutura: P (População estudada); I (Interesse 

do estudo:); C (Comparação), O (Desfecho), a estratégia de PICO utilizada com as variáveis 

utilizadas para composição do trabalho estão descritas na tabela 01. A questão que norteou o 

estudo foi: Quais práticas de enfermagem se mostram eficazes na manutenção e prevenção de 

complicações relacionadas ao cateter central de inserção periférica (PICC) em recém nascidos 

internados-em-UTI-neonatal? 
 

Tabela 01: Estratégia de PICO, variáveis utilizadas para composição do estudo. 

ACRÔNIMO DEFINIÇÃO DESCRIÇÃO 

P População estudada Neonatos em uso de PICC alocados em UTIN 

I Interesse 

Levantar evidências bibliográficas que abordem os 

cuidados que possam contribuir para manutenção 

do PICC 

C Comparação Não se aplica 

O Desfecho Eficácia do manuseio correto frente ao PICC 

Elaborados pelos autores, 2025 
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Foram utilizadas as bases de dados SCIELO, PUBMED, LILACS. Os termos para a 

expressão de busca foram obtidos através dos Descritores em Ciências da Saúde (DeCS), os 

quais foram combinados pelos operadores booleanos AND e OR. A pesquisa foi composta pelos 

termos-chave "Neonatal; Cuidados de Enfermagem; PICC", formando uma expressão de busca 

que considera as particularidades de cada base de dados. 

Como critérios de inclusão, foram considerados estudos primários disponíveis na 

íntegra, publicados entre 2015 e 2025. Foram excluídos cartas, literatura cinzenta e outros tipos 

de publicação que não se caracterizassem como artigos científicos. 

O processo de seleção dos artigos ocorreu em julho de 2025, de forma independente por 

três pesquisadores. Após a busca, os resultados foram exportados para a plataforma online 

Rayyan para verificar os artigos duplicados e, posteriormente, houve a leitura e análise dos 

títulos e resumos para seleção das publicações, considerando o critério de elegibilidade. 

Inicialmente, foram identificados 187 artigos nas bases de dados. Dentre esses, 167 

foram excluídos por não estarem disponíveis gratuitamente e por terem sido publicados há mais 

de 10 anos. Assim, apenas 20 estudos foram transferidos para o Rayyan. Sendo, 10 descartados 

por tratarem de questões relacionadas a outras temáticas ou por estarem duplicados, resultando 

em 10 artigos para leitura na íntegra. 

Para organização dos resultados, foi elaborado um quadro matriz dos 10 artigos 

selecionados. O quadro contém informações como autor e ano de publicação, título, tipo de 

estudo, e principais achados. 

 

3. RESULTADOS  

Através de buscas bibliográficas foram selecionados 10 (dez) artigos como amostra final 

para compor a presente revisão de literatura. Após a seleção foi realizado leitura integrativa, 

com intuito de elencar, autores e ano, título, tipo de estudo e principais achados estes dados 

estão distribuídos na tabela 02. 
 
Tabela 02: Relação de artigos encontrados por autoria, título, tipo de estudo e achados principais. 

AUTOR E 
ANO 

TÍTULO TIPO DE ESTUDO PRINCIPAIS ACHADOS 

Leite, et al, 
2021. 

Atuação do enfermeiro no 
manuseio do cateter venoso 
central de inserção 
Periférica em Unidade de 
Terapia Intensiva Neonatal 

Revisão bibliográfica  A inserção e manejo do PICC 
exigem capacitação técnica, 
reduzindo punções, dor e riscos 
de complicações. 
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Sirqueira, 
Souza, 2017. 

Cuidados de enfermagem 
na manutenção do cateter 
central de inserção 
periférica no recém-
nascido 

Pesquisa bibliográfica, 
exploratória, descritiva. 

A prática do flushing registrada 
pela equipe de enfermagem para 
a manutenção de cateteres 
intravenosos utilizados nos 
pacientes hospitalizados nos 
cuidados intensivos 
caracterizou-se por erros quanto 
à fonte para preparo, calibre da 
seringa, regime de realização do 
flushing, volume administrado e 
técnica aplicada 

Ribeiro et al, 
2023. 

Protótipo de tecnologia de 
cuidado para prática do 
flushing na manutenção de 
cateteres intravenosos 

Estudo de campo A prática do flushing registrada 
pela equipe de enfermagem para 
a manutenção de cateteres 
intravenosos utilizados nos 
pacientes hospitalizados nos 
cuidados intensivos 
caracterizou-se por erros quanto 
à fonte para preparo, calibre da 
seringa, regime de realização do 
flushing, volume administrado e 
técnica aplicada 

Gomes et al, 
2019. 

Os cuidados de 
enfermagem na prevenção 
de infecção relacionados ao 
PICC em unidade neonatal 
.  
 

Revisão integrativa O baixo peso ao nascer e a 
inexperiência da equipe são 
fatores de risco para a 
manutenção do PICC. 

Melo et al, 2021 Cuidados intensivos de 
enfermagem no uso do 
peripherally inserted 
central catheters (PICC) em 
neonatologia 

Revisão integrativa A avaliação do PICC é vital na 
assistência neonatal, com 
monitoramento contínuo para 
garantir segurança e reduzir 
riscos. 

Caldeira et al, 
2022. 

Cuidados de enfermagem 
ao recém-nascido com 
cateter centralde inserção 
periférica: uma revisão 
integrativa da literatura 

Revisão integrativa O estudo mostrou que o tempo 
médio de permanência do cateter 
variou de 5 a 14 dias. 

Pinto et al, 2017 O enfermeiro no cuidar ao 
neonato em uso de picc: 
revisão integrativa 

Revisão integrativa O estudo apontou infecção, 
ruptura, obstrução e tração como 
principais complicações do 
CCIP, destacando a necessidade 
de sistematizar o cuidado para 
preveni-las. 

Cavalcante et 
al., 2015. 

Cuidados de enfermagem 
na manutenção do cateter 
central de inserção 
periférica em neonatos: 
revisão integrativa 
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Conhecimento da equipe de 
enfermagem sobre 
cuidados com cateter 
central de inserção 
periférica em neonatos. 

Estudo transversal, 
descritivo. 

Falhas no cuidado do 
dispositivo, como obstrução e 
uso inadequado de materiais, 
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paciente e a qualidade do 
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Bomfim et al, 
2019. 

Desafios na manutenção do 
cateter central de inserção 
periférica em neonatos 

Estudo qualitativo. O rompimento do cateter, ligado 
à manipulação inadequada, 
reforça a necessidade de 
cuidados e identificação de 
complicações na manutenção do 
CCIP. 

Elaborado pelos autores, 2025 
 
4. DISCUSSÃO 
 Para composição do presente estudo foram selecionados 10 (dez) artigos em bancos de 

bases de dados, ao realizar correlação entre eles observa-se que há consenso quanto à 

importância da capacitação técnica da equipe de enfermagem para o manejo seguro do cateter 

venoso central de inserção periférica (PICC) em neonatos, visto que a qualificação adequada 

reduz riscos de complicações. Deste modo a discussão acerca no manejo correto deste 

dispositivo é de suma relevância para garantir o manejo eficaz e a duração deste cateter.  

O PICC caracteriza-se como um dispositivo tecnológico, difundindo dentro das UTI´s 

há aproximadamente três décadas, esta técnica auxilia o manejo clinico sobretudo em RNs pré-

termos que necessitam terapia farmacológica prolongada, dentre os pontos positivos da 

instalação do dispositivo estão a garantia da administração segura de fármacos, drogas 

vesicantes, antibioticoterapia e volumes, e ainda contribui para redução do estresse, desconforto 

e dor relacionados a múltiplas punções. No entanto para manutenção do PICC há uma gama de 

recomendações a serem seguidas que assegurem sua permanência e funcionamento. 

Dentre os manejos mencionados pela literatura que colaboram com a manutenção do 

PICC, Ribeiro et al., (2023), a técnica de flushing utilizada para conservação da permeabilidade 

do cateter, garante o fluxo livre no interior do cateter. A recomendação para que a realização 

correta do flushing segundo a literatura a realização ocorra antes, entre e depois da 

administração dos medicamentos, o calibre mais adequado da seringa é 10 ml, o fluxo deve ser 

pulsátil/push-pause com pressão positiva, e a solução de escolha deve ser SF 0,9%. 

Em pesquisa Sirqueira e Souza (2017) reforçam que garantir um acesso venoso seguro 

é essencial na terapia neonatal. Segundo os autores, cuidados rigorosos na manipulação do 

PICC, como o uso de luvas estéreis, assepsiam adequada e confirmação radiológica da posição 

são indispensáveis para a eficácia do tratamento. A manutenção com permeabilização periódica 

e técnica asséptica é apontada como fundamental para evitar complicações como obstruções. 

Complementando essa visão, Caldeira et al. (2022) enfatizam que a prevenção de 

infecções associadas ao PICC depende de boas práticas, como higienização das mãos, 

antissepsia adequada do cateter e uso de barreira máxima durante a inserção. Os autores alertam 

que 60% das infecções associadas à assistência estão relacionadas a dispositivos 
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intravasculares, sendo a infecção primária da corrente sanguínea uma das mais graves. A 

revisão diária da necessidade do cateter e a troca do curativo a cada sete dias ou quando 

necessário são práticas recomendadas para reduzir riscos. 

A partir desses achados, observa-se que a atuação da equipe de enfermagem vai além 

da técnica, exigindo julgamento clínico e atualização contínua. Leite et al. (2021) apontam que 

o curativo deve ser realizado somente quando necessário, pois trocas frequentes aumentam o 

risco de deslocamento do cateter. Além disso, a retirada do PICC deve ser motivada por critérios 

clínicos bem estabelecidos, como fim da terapia, sinais de infecção ou oclusão, sendo 

indispensável conferir a integridade do dispositivo após a remoção. 

Em contrapartida, Pereira et al. (2021) relatam que, embora muitos profissionais 

possuam conhecimento teórico adequado, há falhas na prática cotidiana. O uso indevido do 

PICC para coleta de sangue, a troca incorreta do curativo e a não utilização de estabilizadores 

recomendados pela Infusion Nurses Society (INS) são exemplos de práticas que aumentam o 

risco de infecção e deslocamento do cateter, comprometendo a segurança do cuidado. 

Diferente dos demais autores, Bomfim et al. (2019), em estudo realizado na Espanha, 

destacam que o extravasamento (48,3%) e a flebite (3,5%) foram as complicações mais 

frequentes relacionadas ao PICC. O estudo chama atenção para a importância da padronização 

dos protocolos assistenciais, visto que variações nas práticas contribuem para o aumento das 

complicações. Além disso, indicam que a prematuridade é um fator de risco para a retirada 

precoce do cateter por suspeita de infecção. 

O autor Cavalcante et al. (2015) acrescenta que complicações como infecções, 

trombose, ruptura, mau posicionamento e obstrução estão entre as mais comuns. Nota-se que a 

ruptura do cateter, especialmente os de silicone, costuma estar relacionada ao uso de seringas 

menores que 10 ml, o que gera pressão excessiva no dispositivo. O estudo reforça a necessidade 

de padronizar procedimentos para reduzir complicações mecânicas e infecciosas. 

Corroborando essa ideia, Melo et al. (2021) defendem que a identificação precoce de 

complicações como flebite, celulite, sepse, migração e fratura do cateter deve ser uma 

prioridade da equipe de enfermagem. Para tanto, é imprescindível seguir protocolos rígidos de 

higienização e remoção asséptica. A atuação segura exige, além de capacitação técnica, 

educação permanente da equipe. 

O autor Pinto et al. (2017) reforça que a implantação de protocolos baseados em 

evidências tem sido uma estratégia eficaz para reduzir infecções nas UTINs. A atenção do 

enfermeiro à troca da película de fixação e o cuidado durante a manutenção do cateter são 

determinantes para a prevenção de infecções e dor. O conhecimento técnico sobre dispositivos 
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vasculares, aliado à capacitação contínua, é apontado como essencial para garantir uma 

assistência segura. 

Por fim, Gomes et al. (2019) destaca que a vigilância contínua das infecções 

relacionadas ao PICC, por meio da avaliação do sítio de inserção e controle das taxas de 

infecção, é uma medida fundamental para melhorar os desfechos clínicos. A retirada precoce 

do cateter, muitas vezes por complicações evitáveis, impacta negativamente na assistência ao 

neonato, evidenciando a importância do treinamento constante da equipe. 

 

5. CONCLUSÃO  
Diante dos estudos analisados, evidencia-se que o uso do Cateter Central de Inserção 

Periférica (PICC) em Unidades de Terapia Intensiva Neonatal (UTIN) exige da equipe de 

enfermagem não apenas domínio técnico, mas também conhecimento científico, capacitação 

contínua e adesão rigorosa aos protocolos institucionais. A manutenção adequada do 

dispositivo está diretamente relacionada à prevenção de complicações infecciosas e mecânicas, 

sendo a atuação segura e crítica do enfermeiro um fator determinante para a eficácia do 

tratamento e a redução de riscos ao neonato. 

A literatura destaca a importância de práticas padronizadas baseadas em evidências, 

como a higienização correta, uso de barreiras de proteção, avaliação frequente do sítio de 

inserção e da necessidade de permanência do cateter. Além disso, o fortalecimento da educação 

permanente e a implementação de treinamentos específicos demonstram ser estratégias eficazes 

na redução de eventos adversos, promovendo uma assistência neonatal mais segura e 

humanizada. 

Assim, conclui-se que a excelência na utilização do PICC em neonatologia depende da 

integração entre conhecimento, prática baseada em evidências e responsabilidade profissional, 

sendo imprescindível o investimento em qualificação e em políticas de segurança do paciente 

que sustentem uma assistência de alta qualidade. 
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